MOÇÃO Nº  13/2005
Senhor Presidente,
Considerando que o sistema de atendimento a pacientes renais dependentes de rins artificiais no Brasil e em outros países é financiado pelos sistemas públicos de saúde em mais de 90% (noventa por cento). Entre nós são cerca de 560 Unidades de Diálise das quais apenas 20% (vinte por cento) pertencem a hospitais estatais e os outros 80% (oitenta por cento) são privados e conveniados com o SUS; 

Considerando que é de conhecimento público o grande avanço que a Nefrologia brasileira apresentou nos últimos 07 anos. A sobrevida dos pacientes, a qualidade do tratamento, enfim, a melhora do tratamento como um todo, foi substancial, a ponto dos índices no Brasil atingirem cifras melhores que os dados americanos; 

Considerando que esta constante melhora, ocorreu em parte, por ações do Governo Federal que facilitou o acesso dos centros de TRS – Terapia Renal Substitutiva aos equipamentos e materiais importados e com qualidade superior, permitindo assim um tratamento mais digno e humano aos pacientes, com conseqüente melhora na qualidade do atendimento e de vida dos mesmos;

Considerando que na contramão do elevado nível de desenvolvimento da medicina brasileira, da excelência dos quadros técnicos da saúde brasileira, da dedicação e solidariedade voltadas aos pacientes, vimos observando as Unidades de Diálise prestes a sucumbir, pela precariedade das tabelas de pagamento SUS aos procedimentos quase que totalmente dependentes de materiais importados;
Considerando que dados internacionais não deixam dúvidas sobre a dificuldade pelo qual passamos, pois até mesmo os países da América Latina remuneram com mais cuidado procedimentos considerados estratégicos, como é o caso da hemodiálise. E somados a isto, ainda assistimos atrasos nos pagamentos efetuados pelo Ministério da Saúde e pelas Secretarias de Saúde, deixando as Unidades em franca penúria e desencadeando problemas que afetam o salário de funcionários, o pagamento dos fornecedores (que se recusam a entregar os insumos necessários) e ainda, protestos judiciais que se sucedem sobre as Unidades prestadoras de serviços especializados;

Considerando que como se não bastasse, o Ministério da Saúde lançou uma nova portaria exigindo novos recursos e vem se recusando a readequar a tabela de pagamento do SUS, resultando insegurança e caos neste setor tão estratégico e necessário;

Considerando enfim, que esta situação já comprometeu inúmeros centros de TRS – Terapia Renal Substitutiva no Brasil, a ponto de alguns já terem fechado suas portas ao atendimento. Fato que culmina com maior sofrimento dos pacientes, visto que os mesmos necessitam do tratamento indistintamente dos problemas que vêm ocorrendo e, para isso, precisam se deslocar a grandes distâncias pelo menos três vezes por semana, todas as semanas ininterruptamente. E ainda, por contarmos em nossa cidade com o IBENE – Instituto Bebedouro de Nefrologia – Unidade de Diálise e Transplante Renal e, desta forma, termos a certeza da sua necessidade no tratamento de muitos cidadãos bebedourenses e da região circunvizinha.

SOLICITO à Mesa, depois de ouvir o Douto Plenário, na forma regimental, que seja dada ciência ao Presidente da República, Excelentíssimo Sr. Luís Inácio Lula da Silva, ao Ministro da Saúde, Excelentíssimo Sr. Humberto Costa, ao Presidente do Senado Federal, Excelentíssimo Sr. Renan Calheiros, ao Presidente da Câmara dos Deputados, Excelentíssimo Sr. Severino Cavalcanti, aos Lideres de Partido das respectivas Casas Legislativas (via e-mail) e às Secretarias Estaduais de Saúde (via e-mail), da MOÇÃO DE APELO para que se sensibilizem com as condições de trabalho dos centros de TRS – Terapia Renal Substitutiva no nosso país, assim como com a situação de sofrimento dos pacientes renais deles dependentes, e envidem esforços conjuntos e voltados para a área da saúde, objetivando convencer o Governo Federal a readequar a tabela de pagamento do SUS à esses serviços especiais e, juntamente com o Governo Estadual, manterem a regularidade nos repasses das verbas públicas. Solicito, ainda, que cópia desta Moção seja enviada à SONESP – Sociedade de Nefrologia do Estado de São Paulo e ao IBENE – Instituto Bebedouro de Nefrologia – Unidade de Diálise e Transplante Renal, para que tomem conhecimento do posicionamento desta Casa de Leis em relação ao preocupante assunto.  

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 17 de março de 2005. 

Celso Teixeira Romero

  VEREADOR - PFL
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